
Gazeta de Jacarehv(Estado de São Paulo) 28 de Junho de 4891 N. 2 3. ANNO 11 

,42 

e1Ç\:r 

   

T 

 

Pao BRAMIA. 

 

REDACTORES DIVERSOS. W 

 

ORDEM E PROGRESSO. 

    

Publica-se aos domingos, Com—
pleta o anno o n° 52. 

Assignatura por anno. 10:000 EDICTOR - C.  A . MACHADO DE VASCONCELLOS. 
Pagamento adiatado. 

Jacarehy 28 de Junho de 91 

MOVIMENTO SEPARATISTA 

O portentozo orador, portu-
guez, José Estevam, no celebre 
discurso em que, como diz Bu-
lhão Pato, • houve um momen-
to —no dialogo do pão com a 
filha— em que a camara in-
teira, amigos, toda a galeria se 
ergueu com os olhos rasos de 
lagrímas para saudar em si-
iencio, e com o fundo respeito 
que nos produzem as mani-
festações do genio, aquelia e-
loquencia.. 

José Estevam recorrendo a 
uma imaginosa comparação do 
padre Vieira, assim se expri-
miu: 

•O padre Vieira, falando de 
tos governadores do ultra-

mar, que já nesse tempo iam 
encher-se de riquezas a essas 
possessões, compara-os ás nu-
vens, que vão encher-se ao 
mar e que, levantando-se ao 
firmamento despejam em lon-
ginquas províncias. 

-Vinde cá, dizia-lhe elie, 
vinde cá, ô nuvens ingratas, 
que viestes encher-vos aqui e 
que levais ofructo que colhes-
tes para remotas paragens. 

-Digo eu tambem: Virgem 
bella, que, educada debaixo 
das vistas de teu pae, eras pa-
ra eUe a sua esperança, o seu 
contentamento, a sua congre-
gação religiosa, para que vais 
levar tão longe o frueto dos e-
xemplos paternos? 

Não tens aqui os teus pobres 
queridos?! 

E nós com applicação mais 
cabida, que a empregada pelo 
grande orador, diremos tam-
bem: Federação iniquia, que 
ens arrancar o melhor da 

sa seiva, não temos nós a-
untas necessidades a sa-

íazer,tana nudez a vestir, 
ata fome a saciar, tantos or- 

phaons a amparar, tantos es-
pintos juvenis a iliustrar, tan-
tas camadas sociaes a civili-
zar, tão ferteis zonas desertas 
a povoar, tanto a fazer em re-
lação ã hygiene, tantos melho-
ramentos materiaes a realizar, 
tanto desenvolvimento indus-
trial e artístico e finalmente 
tanto em relação a esse com-
plexo de soilicitações aque um 
povo deve attender, afim de 
entrai e conservar-se dentro da 
peripheria da civilização mo-
derna? 

Com que justiça social, pois, 
o governo federal —nuvem su-
gadora— vem encher-se ao 
mar da produção paulista e 
volvendo vai despejar em lon-
gínquos estados!! 

Não! um tal systema social 
não pôde continuar, porque é 
uma iniquidade, que jámais 
poderá sagrar-se na conscien-
cia popular dos estados leza-
dos. 

O povo, essa eterna creança, 
credulo e simples como é, tem, 
entretanto, o raio visual es-
sencialmente justo para julgar 
nas grandes causas sociaes. 

Eis porque dos primeiros ful-
gores da idea separatista, o 
povo paulista enthusiasmou-
se. electrizou-se e de todos os 
pontos cio Estado affluem a 
dhezôes enthusiasticas pedindo 
chefes, programma, arregi-
mentação. 

Nas sociedades primitivas a 
força é que determinava e 
mantinha as gremiações so-
ciaes; a esse estado correspon 
dia a fórma de governo pessoal 
absoluto. 

Em grau proximamente mais 
adeantado foi o interesse o 
principio regulador; a essa pha-
se correspondia o governo o-
lygorchico. 

Finalmente veio o piriodo 
em que o direito tornou-se o 
principio fundamental e regu- 

lador da sôciologia: a este pe-
nodo corresponde a forma de 
governo reprezentativo demo-
cratico, —sel-governements. 

A idéa separatista nasceu e 
desenvolveu-se ao impulso de 
factos e circunstancias, que a-
firmaram no mais fundamen-
tal preceito de direito. 

Eis porque essa idea, que 
sagra-se na sciencia, vai le-
vando vereda tão tniumphal, 
que força alguma a poderá de-
ter. 

O governo da Capital Fede-
ral, como está complectamen-
te provado, pelos seus actos, 
a perceguição atróz que moveu 
Contra São Paulo tão immediâ-
tamente feito que redunda em 
seu prejuizo á bem poucos di-
as, mandou o governo, destri-
buir boletins nos seguintes ter- 
iflOS: 

•A' estrada de ferro Central 
do Brazil recebe todo e qual-
quer despacho para toda e 
qualquer estacção execto São 
Paulo que será só as segundas 
feiras athé as 2 horas, de for-
mas que as mercadorias des-
pachadas nessas condições de-
mora mais que importando-as 
do estrangeiro. 

O que fará o comercio Pau-
lista? importará do estrangei-
ro libertando-se de ves do Rio 
de Janeiro. 

E' urgente, pois a fatal de-
seulaçe da separação. 

*0* 

-

COLLABORAÇÃO 

INSTRUCÇÀO PUBLICA 

Chegou, ainda que tarde, o 
dia de se fazer justiça ao pro-
fessorado paulista. 

Iniciado, como está, o levan-
tamento da classe, a instruc-
ção bade forçosamente tornar- 

se uma realidade entre nós: já 
por esse mesmo levantamento, 
já pelos esforços herculeos de 
um dos filhos prediletos d'este 
coilosso chamado Estado de S. 
Paulo, e a quem o professora-
do tudo deve. 

E assim é, o proprio inicio 
do levantamento da classe, que 
consiste em ter o professorado 
um represutante no Congresso 
e maiores vencimentos, em vir 
tude do decreto n. 196 de 6 de 
Junho do corrente anuo, lhe é 
inteiramente devido. 

O decreto citado veio firmar 
de vez a sympathia e a consi-
deração do professorado a esse 
emerit cidadão, dqnenLa 
instruc.ção tido pode e deve es-
perar, e o qual, melhorando as 
sim o estado pecuniario do pro-
fessorado, poz ao seo alcanse os 
meios de ministrar com vanta-
gem a instrucção primaria, ba 
ze, sem a qual toda civilisação 
mais elevada é impossível. 

Como vemos, a reabilitação 
social do professorado publico 
é devida unicamente aos esfor-
ços de uma vontade de ferro, 
de uma intelligencia que de tu 
cio cogita e por tudo se interes-
sa, d'asse cidadão eminente 
que se chama ANERICO BaAzl-
LIENSE. 

S. Paulo, 10-6-91. 

Luiz CARDOZO. 

APRECIAÇÃO LITTERARIA 

ARTUUR DE AZEVEDO 

Digão lá os críticos o que 
quizeram, o que eu pretendo é 
simplesmente traçar algumas 
linhas manifestando o que sin-
to e o que penso do grande e 
immortal poêta e dramaturgo, 
Arthur Azevedo. 

O que sinto? Sinto um fa-
natismo e sou ardente admira- 
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dor do seu talento; para mim 
é uma satisfoo irnsa e 
julgo-me feliz quando cnconro 
cm algwri jornal, escripio de 
Arthur Azovedo, isto é, quer 
seja prosa ou quer seja verso. 

Na prosa elle é, o prosàdor 
correto çsabe prender acim ira-
ve1rn3n1e aRençu dos sus lei-
tolos; na pesia, mostra-se co-
nhecedor profundo da arte, da 
firma e do estylo. 

As suas composições poéticas 
são sublimes e parece-me que 
eito ao escrevei-as, reveste-se 
de urna inspira() divina. 

O que tenso?  Penso e mes-
mo sem medo afirmo que Ar-
Lhur Azevedo, na actualidade é 
uni dos primeiros vultos da lit-
teratura 1)razlleira e portanto 
para elie já deve estar reserva-
do um lugar no pautheon da 
im mortalidade. 

Quanto ao seu genio theatral 
seria inutil analysar as suas 
beilas producôes, porque em 
cada producção, elie dá a mais 
exuberante prova de seu talen-
to artistico. 

Como critico é incommensu-
ravel, ^; Mia apresenta nas 
suas revistas, typos originaes j ATTENÇAO 

qiee mi- B ,eclic'o MOI&Âi IJaimão, 

possivel offender esta ou aquel-. morador no bairro do lLaiuma 
Ia individualidade. deste, termo: declara para os 

Terminando dou os meus: fins convenientes, que desta 
sinceros puabens a patria e a dUcta emdiante assignar-se-h5. 

litteratura brazileira por pos-1 Boneclicto José Damião Moreira. 
sair uni filho como Arlhur A-
zevedo. 

Fronttno Gui7n'Jrães. 
S. Paulo, 17 cio Junho de WI 

AO PUBLICO
DECLARAÇÃO 

Rodolplio Teixeira dos San-
tos, declara, para fins conve- 

EDITAL 

Faço saber aos que o pre-
sente edital virem que por par- 

te dos suppHcantes capitão Be-
nedicto de Castro Arantes e 
sua mulher me foi feita a pe-
tição do L.heor seguinte: —11-
tustrissino Sr. juiz do com-
mercio, Dizem o Capitão Bene-
diclo de Castro Arantes e sua 
mulher D. Brazilina,Joséphina 
de Ai-antes residente nesta, por 
seu procurador, que pela in-
clusa eseriptura de hypotheca 
demostram. que Tobias Pires 
de Oliveira e sua mulher D. 
Maria 1-larboza cio Sonsa, para 
garantia cio 722:700 alem dos 
juros convencionados que afi-
nal seiam conta'Js, ein data 
de 6 de Septembro do anno de 
1s75, fizeram hypotheca aos: 
suppiicantes de uru pequeno 
sitio com casas de moradas, 
monjolos, pactos e outras mais 
benfeitorias, situadas nos su-
hurbios desta Vilia no bairro 
denominado Cafundó, cuja es-
criptura de hypotheca foi com-
potentemente registrada a 25 
do mesmo mez de Septembro, 
corno tudo comprovam pelos  

documentos inclusos. 

Occorre-porern, que 
os referidos seus dcv, 
mudado-se desta á mais L. 

cinco annos, tendo firmado sua 
ditinictiva rezidencia na Villa 
do Salto teimo da comarca da 
cidade de 1tx, sem que pagasse 
aos autores e muito menos até 
esta data fizesse inventario dos 
bens deixados por failecirnento 
de sua consorte, não obstante 
existir orphãos menores pu-
bres, alias sendo o foro compe-
tente desta Vilia não só por 
ser o do contrato, corno mes-
mo o da cituação dos bens hy-
pothecados, como define a no-
valei de47de Janeiro cIe 1890 
art. 14 R 10 e fundado ainda 
no que preceitua o art. 14 8 8 
da mesma lei, explicada pelo 
regulamento de 2 de Maio do 
mesmo anno art. 384, reque-
rem a V. S. que autuado esta 
com os inclusos documentos 
se expessa mandado de seques-
tro nos referidos bens hypothe-
cados assim como cai todas as 
bemfeitorias exstenies, lavra-
do o respectivo auto e certidão 
necessaria, fiquem logo inti-
mados o co-herdeiro José Ilo-
drigues Avilia e sua mulher 
que acham-se na posse e ad-
ministração dos bens, para in-
continente pagarem a part-e 
correspondente de pri nc ja 
juros que lhe pertencerei-1í, 
passando igualmente edital pe-
lo prazo de trinta dias para o 
fim de ser citado o originariõ 
devedor Tobias Pires de Olivei-
ra e por parte dos menores pu-
beres Carnilio, Anna e Joâo, 
nomeando este juizo uni cura-
dor alide, que depois de jura-
mentado será igual mente cita-
do com o curador gerar, fieaa- 

que não assi(jnou em reple2en-
tução alguma contra o Fi:cul 
(lcta lnteidencia, e mesmo se 
s' nome l stiver nada valle, 
pois que \eTU ofinder ninguen 
não . piíslap ra vinguncas. 

JacarcJijj, 25 de J uu/to de 
d89L 

Domiciano Guines da Cruz. 

Arrogo de Antonio Rodrigues 
da Silva Manoel Calharina cio 
Freitas. 

AO PUBLICO 

Ao abaixo assignado constan-
(lo-lhe que seo nome existe em u-
ma representação contra o fiscal 
d t Intendencia desta, vem por 
este declarar que como analfu. 
beto ',UlO autorizou ninquem a. 
semeIh:nte cunza e declara ,,.ajs 
que sem offendei quclu quer que 
seja 7, j t fl.rni . j)lfI(I /)Ul( 

instrumento de vingança. 
Jacarchy, Jaulio 2491. 

Jaca reli y, 4 de Junho do 91. 

Benedicto José Damião }jjjj 

ra. 

O abaixo assignado declara 

SECÇÃO LIVRE  

nientes, que Tora em diante 
passa assignar-se - Rodlplio o  
Morato dos Santos. 

Jacarehy, 5 de Junho de 91. 
lio(lUlphO J1 oralo do-8 .Santos. 

O tenente Francisco Paulino de 
Moraes, juiz cornmer-
cial lo. supplente em 
exercicio nesta Vilia de 
SaeLa Isabel e seu ter-
mo na forma da lei etc. 

coronaes do certos anthropo-
rnorphos, 

Nestes ultimos os ossos coro-
naes se dstacain das paredes 
do crafle 1 e de nenhum modo o 
fazem parte da aboboda. 

D) i o simples facto do oran- 
otango ser brahycephalo1 co-

me o malaio, de quem é com. 
patriota, eniquanto que o goril-
la e o ciinmanzé são dolicoce-
pha los como os negros, no lia 
razío para se concluir que o 
prnwiro sOja tido como o pai 
das popuiaçes malaias e os 
segundos como os progenito- 

I?OLJIETIiI DA GAZETA. 

Origtm do honLe;n sob 
o Pomo de vista geolo-
gico. 

tradoção 

A musculatura sobretudo 
aprezíI)ta diffirencas (Iecisivas, 
accuandc, ainda adataçêes es-
peciaes 

C) abobada craneana, que 
em algumas raas hui iinas (uéo-

ldonio- nusLraliana) se curva 
par;5 

 
ambos us i:nh's e Se sali-

enta na linha irié.ia, no è um 
encaminhamento para w ossos4  

res das raças africanas. 
Embora esses factos sejam 

axactos nio se segue d'alá que 
o conclusão esteja demonstra-
da 

Mas essa concidencia não 
existe. 
O orangotango, origuiario deBor 
fltt), flii vive tiO meio, não dos 
M:dajos, mas sim (lOS i)ayakas 
que são ik 1 ic.oceph los. 

E a de11ch0ce1) aIja (lOS go-
iillas não é geral, pois que so-
bre tres ftmeis deste macaco, 
duas são brachvce1;haias, 

E) as pareceucias dos micro- 
4  

cephalos com o cerebro simiano, 
nao indicam unia conforninc.ão 
intermediaria, normal em uma 
tpucha antri!r, e que hoje. nã 
se raIisa siníio por uma para- 
Isacão de (IcSnVuIvilime;t. 

1'orqua n to ia tikt prcvou 
que essas semelhanças são pu-
ramente iliusorias. 

Nos mierocephalos o cercbro 
humano se si ii pim fica, seio com-
tudo ai uda r- se o phina i n içi 

O ceicbro huina no di 
tanto mais do siaiiano quanto 
menos desenvolvido for, e unia 
privação de desenvolvimento 
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Foi prorogado até o da 30 
de Junho p, futuro o prazo pa- 
ra sem desconto, 
das notas do thezouro nacional 
de 50 e IOOO da 5. estampa. 

Le-se no Diaeo Popular»: 
ijmp:'itaiile cwamissao -Diz 

o «Leste de Minas, que de pes-
so's bem informada sobe que o 
con \ellteiro A ffo uso Pen na par-
te n'i semana pruxima j)Ul'CL O 
Estado do Espirito Santo, afint 
le propor ao governo dct.quelle a 
unuex:te&) do Estado de iii-
nas. » 

CONSORCiO 

No dia 22 do corrente, o nos-
so amigo o Sr. João Ferreira 
J eu ior cazou-Se com a Exas'. 
Se'», D. Ifalvina Alves Ferrei-
ia, filha do nosso amigo o Sr. 
Joaquim Marcelio de Sant'A i—
na. 

Depois do acto idvil. leve lo- 

gio.sl, f 71,am. testesriu nh':s do 
iueo o Sr. prof&.sor João cio 
Pi edo Pedeozo e (la. 'noiva. o Sr. 
Go briel Anta 'ies da Cosia. 

Uma succutenia e profusa 

A festa animal da Santa Ca-
ia de Mizericordia, constará de 
leilão do prendas no dia 1 e 
de missa cantada e sermão no 
dia 2. 

Pregará o sermão o Rev. Co-
nego da Sê de São Paulo—Pe-
reira Jorge. 

SANTA CASA DE MEZERICORDIA 

N'OTÀS - 

hiPORTANTE CoiMIsJ.Ão 

- NOTIClARI— 
iestc modo 1os citados 

- CtTl 
 

continente 
alegarem por embargos a' 

sequestro materia que os rele-
vem na forma da lei, ficando 
neste termo intimado o co-her-
deiro que se acha na posse dos 
bens, desde já intimado para 
todos os mais termos da pre-
zente acção lhe final sentença 
e sua complecta execução tudo 
sob as penas da lei. 

Para isso P P. pedem a V. 
S. deferimento. E. E. R. R. 
Merce. 

Santa Izabel 11. de Junho 
de 1891. 

O Advogado José Antonio 
Miragaia. 

Estava o safo de duzentos 
reis, competentemente inu til i-
sado. Em cuja petição exarei o 
despacho do theor seguinte: 

—A. como requer. 
Nomeio curador alide o cida-

dão Joaqui:n Bento de Arruda, 
que será intimado para pres-
tar juramento. 

-. Santa Izabel 1. de Junho de 
1891. Morais. 

Em virtude do que mando 
o porteiro deste juiz') intime e 
chame a este meu juizo os di-
tos supphicados para dentro do 

á, praso da lei depois de accuza-
do este eia audiencia e lindos 
os trinta dias de seu afixamen-

-:-to requeiram o que inteiide-
'rein a bem de seus direitos. 

E para que chegue ao co-
nhecimento do todos mandei 
passar o presente e affixar no 
lgar do costume. 
Santa Izabel, 3 de Junho de 91. 

u Benodicto do Oliveira 
Ram1ho, escrivão o escrevi. 

Santa Izabel, 3 de Junho de 
1891. 

Francisco Paulino de Mo-
raes.  

mesa de doces fui ofl'erecida ci 
SCUS ni ii itos- convidados. 

Agradecendo a distinção do 
convite, desejamos aos noivos 
muitos annos de felicidades. 

ARTIJUR GOULART 

Este nosso disincto amigo e 
coiluborudor, casou-se no dia 27 
na cidade de Brog; aça., agro-
deccmos a amubilidacle do con-
vite. Nossos para bens. 

HOSPEDE 

E.tá nesta cidade o Sr.Fran-
cisco Atues Pereira Junior. 

Visitamol-o. 

PRESTIDIGITADOR AMARANTE  

pctfrnas estrepitosas. 
idamos ao publico aG 

Theatro!! ao Theatro!! 

BOA ACQUISIÇÃO 

A cita-se nc.ta cidada com sua 
Exin. fainitia o cidadão Pliar-
inaceutico João jlacario de P. 
Martins; segundo nos consta, 
fixurci residencia. nesta cidade e 
breve abrirci uma 1,1tarmacia, 
para cujo fim partirà para a 
Capif ai Federal, fazer o com-
pelei-de sortimento. 

11 
PRESIDENTE DO ESTADO 

De volta da Capital Federal, 

teve br?.'han:e recibi me ato na Es-
IcLO (lesta cidade O presidente 
deS$C Estado di. Ainerico lira-
zitj,ens4 

rafl(lC conicarso de povo, 
mzl:; foguetes, muitas sua-
daães ao-.jiistincto wlnsinistra-
dor do Estado, 'ti'&,fjmn 9UflL 
eisthusiasmo, pelo acto meis que 
Correcto que vinha de praticar, 
regeitando o lugar de ministro da 
fasenda, para, só k occu par do 
engrandecimento (/C sua e nossa 
cara Patria Paulista. 

CHEGADA 

Vindo áe Queluz, acha-se 
nesta cidade o Sr. Dr. Emyg-
dio Novaes; distincio clinico aqui 
residente. 

Saudamol-o. 

Tamnbem chegou de São Pau-
lo .nosso amigo o Sr. Pedro 
Mercada ate sua Exm&. filha a 
Sr'. Dá Leoni:lia Luiza 1!er-
cactante. 

Nossas visitas. 

Este insigne prestidigitador 
dl asiunista preconisodo, atual-
mente nesta cidade, dá hoje a-
inda uni espetaculo. 

A' imprensa imparcial de to-
do o mando civilisado, dci teste-
inunho (10 quanto é conhecedor 
e;nerilo dos segredos au magia, 
prestidigitador e ii lastonista des-
touco, Amaranle chegou a esta 
cidade recornmcn dado pela fama 
que de longe o precedia. 

Não necessita o Sr. A maran-
te de 'nossos reclames, seus Ira-
brilhos nesta cidade por si só é 
o testemunho de sua pericia e 
h h ilidade. 

Dado o primeiro espetaculo, 
ficou, o publico conhecendo que 
eram justos e merecidos os em-

gur na Igreja do Bom Successo coniios com que a imprensa ro-
o. 5 horas da tarde o acto reli- deia o nome do disliacto cliusio- 

flistu. 
Limpo, destro, agil, nos seus 

trabalhos de iliusão, engraçado 
por vezes, o Sr. A marante ar-
:'anca. aos espectadores rizos e 

.4 
-a---- 

no íaiia mais que cxgeral es-
ta ilifftrenca natural. 

Não lia pis nenhuma appro-
xjmarão p .sslvel ettre uni ara-
nhado C(I'bEO hUtïOn() e o co-
rbro animal, por niais desen-
volvido que este Srj:1. 

« PtW ((listo, conclue Quàtre-
(csges, a 1/teoria da origem si-
V4iUHU (/o homem lião é sintio 
uma pura hypothese, ou me-
lhor um simples jugo de espiei- 

em fuonr tio qual não 8e 
j)on h' ' ' 'e e ti. i . —nenhum 
facto srw, c ujo pouco tua-
dcwienLo»  tudo demonstra. 

A 4ca'le,,iia de sciencias pa-
rece ter rectfica'lo esse juizo, 
recusando cm Junho de 1872, 
adimi ttir Da rwirn no numero 
do seus correspondentes. depois 
de haver discutido durante 4 di-
as seus titulos scicutilieos. 

1% foi-lhe preferido, quasi por 
unanimidade; o dinainarques 
Lowe,

III 

Outros signaes distincti- 
vos dos 

dois organismos 
Depressão do craneo simiano,  

á medida qu' a idade avança, 
por causa da ossiíkao prema 
Lura cia parte anterior deste 
Cra heo. 

a xsl ia aless;s udo-se em 
føri:sa de f 1 ii h e r.tracco do 

ti55t) itiaxi lia r inferior, 00 paeSb 
que no lF)rflelTs o (isto osso fór-
usa a sali ncia do flit'iito. 

Separação entre os (]entes 
caninos e os incisivos, rifiquanLo 
isso não existe no homem de 
qualquer idade e raça que seja. 

Quanto ao volume, o craneo 
do homem mais degradado e do 
ultimo selvagem aprezcnta 

proporcionalmente, uma capaci-
dade dup'a do que a que cara-
cteriza o mais amplo craneo de 
gori lia. 

Os or&íos  vitaes de rel,co, 
qise-13u111) pretendia que fossem 
id'a tiros, apresentam differen-
cas bastante siotaveis. 

Assim entre outros, o maca-
CO possue tia lai'isigí', eS[cciC5 
de bolsas, em que o ar Se CD-
gcslTa e donde tio pôde sahir, 
sinão produzindo um ruido sur-
do, que se oppe a toda a arti-
cu1aço. 

COntinú 
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Latim 
Portuguez 
Francez 
Italiano 
Alemão 
Inglez 
Rhetorica e postica 

Arithmetiea 
Geo met ri a 
Oeographia e cosmographia 
Historia geral 
Historia do Brazil 
Philosophia 
Reiígião 

Rudinieute 
Desenho 
Calligraphia 
Nusica vocal 
Musica instrumental 
Piano 
Oynastica 

CONDIÇÕES DE AnMissio 

Admittem-se pensionistas e meo.pensionistas de 7 a 16 annos . externos 
de qualquer edade. A pensão semestral é de 200$000 para internos, e de 189$ 
para semi-internos. Os externos pagarão 5$000 por materia. 

Recebe-se gratuitamente um certo numero de meninos pobres. 
Correrão por conta dos paes ou de quem substítuil-os as despesas cora  

os objectos de uso, medico e botica, O semestre começado considera-es vencitt, 

DISCiPLINA 

Não ha uniforne. 

'OS 

RUA DO ROZARIO N. 38 

Virgilino Cortez, avisa ao pu-
blico, que rdcebo obras para 
galvanizar, de prata, de nikel e 
de oiro, por um novo sistçma, 
gerante sua duração. 

Itecebe encommendas de velo-
gios de parede e de algibeira de 
tod's os fabricantes. 

Jacarehy, Maio, de 1891. 
38 Rua do Rozario 35. 

Setinetas e levantines 
Chapéos e roupas feitas: 

E completo armarinho. 
Tudo vende barato, em fazen-

da de lei á sempre especialidade 
e no que á de modas é to bem 
sempre razoavel. 

Boa ordem, sinceridade e ba-
rateza é só com— 

Freiras ' C. 

TABELIONATO 

AO CATHARINA 

t1anellas e cazimiras 
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SORPREHENDENTE eMYSTERIOSA SOIRËE pelo PRES-
TIDIGITDOR DA MODA —Y AMARANTE 

PRIM.!! PARTE 

Lindas e divertidas sortes de prestidigitação moderna, sem 
apparato nas quaes o artista AMARANTE tem recebido in-
iurneros applausos e até hoje só por elie aprsentadas. 

Ultimas creações de AMAIANTE, verdadeiras novidades. 

SENUNDA PARTE. 

Apedido decliversas pessoas, levará mais uma vez 
O,.trVtio intitulado - A MULHER PHANTAS- 

MA ou A MEZA NEGRA. 

TERCEIRA e ULTIMA PARTE. 

INTERNATO E EXTERNATO PARA o SEXO MASCOL1NO 

/4 . 45 (j 54J 54) 

SÃO PAULO 

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO 

Padre HIPOLYTO EVANGELISTA BRAGA 

O Director, creando este coilegio, s5 visa, como cum-
pre a um sacerdote catholieo, a escrupulosa educação moral, 
religosa e scientifica da mocidade e o progresso de sua patria. 
Não pede, portanto, lucro pecuniario; mas sim e somente os 
meios de realisai' esta missão essencialmente catholica e pa 
triotica, 

MATERIAS DE ENSINO 

Nvos quadros illusorios movidos pela luz eleetrica. Ama-
quita mais aperfeiçoada que tem vindo á America'com ei-
Ia pGdernos convidar o publico a uma viagem a volta do 
mundo em 60 minutos. 

HOJE— HOJE— CHROMOTROUPS e TROMATROUPS de DENOER, 
fógos diamantinos quadros humoristicos de mais lindo ef-
feito até hoje conhecidos. 

AO THEATRO!!! 
AO THEATRO!!! 

Preços e horas do eustume. 

—ULTIMAS NOITES. - 

Aos paes ou substitutos, que quizerem infomar-se do re. 
gulamento da casa e habilitação dos professores, será permi. 
ttida a entrada no coilogio, a qualquer hora do dia, para asis-
tirem ás aulas, refecções dos alumnos etc, uma vez que não 

pertubem a disciplina. 

Ser-lhe-á remettido mesalmerite um boletim, eommuni 
cando-lhes o estado sanitario de seus pensionistas, comporta- 
mento, progresso, etc. r 

O anuo lectivo começará a 15 de Janeiro e teixniflarí, 
a 7 de Dezembro. 

José Augusto Nogueira Porto, 
partecipa que está residindo na 
rua direita n. 22, onde tem seu 
escriptorio. 

AGENCIA do CORREIO 

De accordo com artigo 57 do Regulamento — esta agencia  
estará aberta de O as 10 da manha; e das 12 as 6 da tarde.  


